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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SCCO lnterlegis os documentos em anexo.

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Cámara
Municipal de:
Picos - PI

24/08/2006

Atenciosamente,

• TeIma Alencastro
Secretária de Curso de Educação

Ilmo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal
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ESTADO DO PIAuí
- CÂMARA MUNICIPAL DE PICOS

Rua São Sebastião, 32
CNPJno 07.450.836/0001-37
Picos - Piauí 64.600~00

Femes: (89) 3421~093 Fax: (89) 3422-ô238
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Ofício S/N/06 - GP/CM

Senhor Coordenador,

Picos (PI), 05 de junho de 2006.
Folha N' 12Z.

-Processo NO 131297-h£
Rubrica

•

iI'~~.'-

Venho por meio deste, informar a Vossa Senhoria que nos sentimos

honrados em fazer parte do Projeto Piloto de ModernizaÇão em parceria com a

Interlegis. Em anexo, o documento do convênio devidamente assinado.

Sem mais, aproveito a oportunidade para reiterar votos de estima e

consideração.

Cordialmente,

1:2 fe{. Lt.. Cd;,
~dO A1v;;Costa

Presidente

limo. Sr.

Luiz Alberto Grande

MD. Coordenador do Projeto Piloto de Modernização-Interlegis

~ - -- Bfásília-DF

\
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SENADO FEDERAL
Secretaria Espedaldo lJiterlegis - SiNTER

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÂMARA MUNICIPAL DE PICOS - PI NO

PROGRAMA INTERLEGIS I PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO: PI- N°057\-/2006 - INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

• sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Cãmara Municipal

de Picos - Palácio Senador Helvídio Nunes - PI doravante denominada CASA

LEGISLATIVA, com sede na Rua São Sebastião, 32, Bairro Centro, CEP 64.600-000, Picos

- PI,' CNPJ 07.450.836/0001-37, neste ato representada por seu Presidente, Vereador

'. OSVALDO ALVES COSTA, CPF 011.541.413-49, resolvem celebrar o presente Convênio,

regendo-se pela Lei n.o 8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

.,O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

2

FoihoNO~' "
t ~I~ -'Processo ,,- +
Rubrica .

/
1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercãmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

11I- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos especificos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUiÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PRobRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponiveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da cornunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

11I- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUiÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no ãmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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/

providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO li, e pessoal necessário à sua

operação;

informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO
11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- . promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

• Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possivel efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto -- A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos --

ANEXO L

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação -- ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade -- ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedímentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos -- ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.

j



• SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

•

•

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assínatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização .

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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judicialmente, nos termos da legislação especifica para o fato gerador. .
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Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

11I- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO

9

O presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

•
Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio .

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasília,OO de'is-" ~ de 2006.

~ '-::m::;aJ~
Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

tlL+(c£,; ~ 91t;
Osvaldo Alves Costa

Presidente da Câmara Municipal de Picos

Agaciel da Silva

Diretor Geral do Senado Federal

•
Testemunhas:

Jz~ L'
Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

G;~ Cide-r-W""(f(? 65.C2.0~
Gilson Domingos Santos Costa

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 339.918.123-04



i"'

'-

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

I

PROGRAMA INTERLEGIS
PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

DADOS DA CASA LEGISLATIVA PARA CONFECÇÃO CONVÊNIO

CÂMARA MUNICIPAL DE PICOS (PALÁCIO SENADOR HELVíDIO NUNES)

ENDEREÇO COMPLETO: Rua São Sebastião, 32

• SAI RRO: Centro

CEP: 64.600-000

CIDADE: Picos

UF: PI

CNPJ: 07.450.836/0001-37

PRESIDENTE: Osvaldo Alves Costa

CPF DO PRESIDENTE: 011.541.413-49

•,
REPRESENTANTE (Testemunha): Gilson Domingos Santos Costa

CPF DO TESTEMUNHA: 339.918.123-04

ANEXAR:

CÓPIA DO ATO (ou ATA) DE POSSE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO CPF DO PRESIDENTE
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ESTADO DO PIAuí

CÂMARA MUNICIPAL DE PICOS
Rua São Sebástião, 32

CNPJnO 07.450.836/0001-37
Picos - Piauí 64.600-000

Fones:(89) 3421-0093 Fax: (89) 3422-6238

Oficio S/N/06 - GP/CM

lima. Sra.,

Picos (PI), 22 de maio de 2006.

.' Venho por meio deste informar a Vossa Senhoria que por motivo de
,-

doença o presidente desta Augusta Casa não poderá participar do evento Projeto

Piloto de Modernização das 100 Câmaras Municipais, no dia 25 de maio do corrente,

mas encaminha o Sr. Gilson Domingos Santos Costa, operador de computador

desta Casa, para o treinamento do referido evento.

Certo de vossa compreensão, antecipadamente agradeço e reitero de

votos de estima e consideração.

Cordialmente,

Osvaldo Alves Costa

Presidente

lima. Sra ..

Maria do Socorro Costa Furtadollnterlegis

João Pessoa-PB
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tII.Espécic: Coo.-cni" _CN2006057 ..Modalídndc: Incxi~;hilidade. Ohjelo.
Estah~lc=r ~ re~ulm a panícipaçâ<l da ü"a Lcgislali,.a no P~rama
Intcrkgi'" I'r"jClo pilol" dc Modcmizaç~o. cunrom'c oS lemlO' do
COnlnuo de empréMimo. N:kbrado enlre ~ Rerul-lic~ Fedenui,'a d"
Bra,il e " 13an<:'''Imeramcrkano dc DC'>Cn.ulvimcnlo _ tirO, As-
sinnlura: .10:0(,'200(,. Vig••n~in :a Crlnlar da d= da ""inatura. com
.igcnda ~ql.li'aknle ã dumç,lo do Pr"grama Inl~rkgis/ 1'1',\1. Sig-
na15ri'1: relo S~nado Fcdeml: Dl'. Agaeid da Sil". Maia. Oirclor-
Gcral. pcto Imerlcgi".Scoado:_Elrnim Morais. pela Comralada: Cã.
mam Municipal de.P.ieo, •. PI: '.creador O,,"aldo .'Ih"s <:0<.\..1

Espécic: Coo,ênio CN200(~15~. Modalidadc: Jonigil-ilidarlc. Objeto
Eslabcleccr e rcl'"lar a parlicipação da Casa Legi,lali,." "O Prosrama
JOlerlegi<l P,ojclo pilOlO <k Modemi7-,wãn. eO:lrOnne ('oSIcrmO!>do
Conlmlo dc =rré<limo. celehmdo enlrc " Repuhlic:l Fode,ati"a do
Bra.<il c. o Banç" Inleramcrieano de o........,m'olvimcnto _ 3rD, A.<,i-
nalUm: Jll'06/2IHl(,. \r,gcoria :a contar da dala da a"inalura. rom vi.
gêllCia cquiv"knle li duraç~n dn Pro!'rtlma loler1rgi,1 rp,\i. Signalllrin'
pelo Senado Fed=l: Dr...••gaticl da Silva Maia. lJirc\(\l'-Gcral. pdo
Imcrle~is: Scnadnr Elrnim Morais. pela ü'Olralada: Climarn Municipal
dr Sanla Luzia- PfI: "ereadn, Jo", <\lexandrc M Amújo

E.'fI&ie: Cnnvcnin CN1flOfI}59. ModaliduM: Ine,i!,ibilldade. Objeto:
Esmbclcccr c re~lar a particiração da Ülsa Lcsi.<lali,.a no 1'''~'r1lma
'nterlelli~1 I'rojel(' I'ilolo de Mr>dcmimçã,1. conronn,' (J, tem,"< dn
Com,alo de emp,~limn. relehrado eolre a Rcpul-liea Fedcraliwl do
!l""il e o fl"",,) lnleramcrieann de t.k~,'ol\'im,'nlo • BID, A"i-
nalura: 3010ó/200lí. V;!,c"eia :a ennlar da d.m da Ils,in~\tIra. rom v,-
."enria e4ui,.alcnle ~ duraÇ'â{>dn Programa ln!e,kgi .•.' pPM. Signmârio:
pelo Senado [',-deml: OL Allaeiel da Sih'a Maia. Oi",I",.GcrnL rei"
Interlegi" Seriado, Erm,m Momis. pela C,'ntrntada: (âmam Mun,eiral
de Samana- pB: ''Creador I)ri,"nlde> Barho'l&'dc Mirnnda.

E.<p<'cic:Coa",'ni" {:N100(,(If1}. Modalidade: lncxi~il-ilidade. Ol-jetn
Esmbekcer e "'guiar a panieipa\.~o da Casa I.rgi,I;'li,'a no I'roJ;mma
lnterki'isl Projet" p,loto de' Modc'mizaçã". eo"rom,c OS tenno< do
CommlO de empré<limo. eelehrado e[\lre a Rcpllblie. Fedcrativa do
Rra~il e ,~ Baneo lnlcrarnericano de Ikscn'.oh';mcnh) • I3ID. As-
,inalum: JUI[lWI~I(,. Vi"ôncia :a eomar da dala da Il."inaturil. Cúm
vigcncia equi'alenlc ;i dumçli" do ProS,mma Inlerlrg;,1 PI'M. Sig-
nalirio: pelo Srn.do Fedeml: Or. Alwc'cI da S,I"'I Mala. Direi""
Geral. rclo lolcrlesi" Sell.1dor Efraim Morai,. rela ÇonlI"alada: C •.-
ma", Municipal dc Alhandm- I'B, "creador Jose Lcnildo Bezorro da
Silveira.

E5põric: Convônio CN100('()('1. Modalidade: Inoxigihilidade. UhjclO"
Estabckeer c rogular a l'anicipa\.1I0 da Casa Legi.,lal;va no I'rog:mma
InlCrlcgl>l Projelo 1',10(0 de ~loderni:t..",;II". eonrorme os tennO, do
ComIlno de emp...:.<lilJl()."",Iehmdo entre a Rcpublie. Federali,'a do
Brasil e o Baoeo Intcramerieaoo de Do:-cnvol"imcoto - Blo. ,\,.
s;oaturn: JOlOfi'200f,. Vigêneia :a coolar da dam da ,,-«inalUrD..~nm
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Sallc, Coclbo.

E"I'êeic: ('oo".:oio CN21X16l)(,2.Modalidado: lnn;gihilidadc. Objelo:
ESlabeleoe, e regula" a panicipação da Casa Lcgi,lali", no Pmgram.
Inlerleg's.' PmjelO r,lmo de Mode01ir.IÇãn. c"nlrnmc o, lenno, dn
COnlrato de C1nrrés\imo. ,,'dobrado e01rc a Rel"'blira Federali, .• d"
Bm.il c o flanco l:aernme,ieaoo de 1)c",o",h';meOln _ BlD. Assi_
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InlcrlrglS: Senador Ermm' Mornl>. pela Lontratada: Câmara ~tuo,clpal
de Eslã"eia- SE: >'Crendo, FiladClJi•••AIr.'andre Si)"a Losta.

I:.[>écie; Con'cnio CN~()()t,I)('3. Modalidade: Ine.~lgibilidadc. Objelo
C<labeleçer e rcgular a panieipação da Lasa Legislali,.a no Progrnma
Interlc~'l51 ProjCto Piloto de Modcrnil'a,1I0. cnoforme o, lermos do
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ANEXO I
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•

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE PICOS-PI

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexível 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som ampíificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board íntel
• Módulo de memóría 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eíde 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botões c/ wheel aopen w-30 cínza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501~1isbff,/~:S~~~~DLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

Câmara Municipal de Picos - PI



I :zX--_C""-',I FOnia No) _ __ ,

Senado Fede,.1 1"00"" " 120'l~~ ,
Secretaria Especial do Interlegis RUb';C3.~__ •

Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Dlglta I J .
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital "-4

. IrmERLEGU

•

•

Sumário
Informações para Arquivo , "." .., "., , ,", .." 2
Introdução , 3
Sobre este Documento 4
Informações de Contato .4

Coordenadores do Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas 4
S~rvi90 de Assist,ênciaTecnológica e Inserção Digital (SEATID) .4
TeCnlco responsavel por este proJeto 5
Supervisor de Instalação 5
Câmara MunicipaL 5
Técnico da Câmara Municipal 5
Gerente de Instalações da NOVADATA 5
Contatos TELECOM 6

Programa de Atividades 7
Informações Técnicas 9

Configuração do ambiente de rede 9
Configuração dos equipamentos de rede 9

Configuração de Firewall 9
Configuração do Switch 9
Configuração dos Servidores 9

Funções dos Servidores 9
xxxSV01 10
xxxSV02 1O

Documentos Anexados 11

Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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Senado Federal Pro,,"',"O N'_J8Çf.J -I
Secretaria Especial do Interlegis Rut{iO, __ ;;;jII~--.\
Subsecretaria de Formação da Comuni aCié-.nnserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesqu~a@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 33112616

Supervisor de Instalação
• Nome: Juliano Rafael Bringer Nunes

• Email: julianobringer@gmail.com/jrbringer@terra.com.br

• Telefone: (27) 3268-2582 / 3268-2396

• Nome: Sidarta Silva Soares

• Email: sidartasoares@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2582

Cãmara Municipal
• End: Rua São Sebastiao n 32 centro - CEP 64600-000

• Telefone: (89)3421-0093

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Gilson Domingos Santos Rocha

• Email: gdsc@uol.com.br

• Telefone: (89)3421-0093/ (89)9921-9380

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Valentim

• Email:mvalentim@computeasy.com.br

• Telefone: (11) 6764-6400 - 82616138

ti
ItrrERLEGIJ
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Durante a Instalação

ti
InTEflLEGIJ

•

•

Atividade Responsável Data de Data de OK
Início Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata OK
locais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação OK
servidores, switch e firewall. (ver Inform'ações de

Contato)

Após a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação OK
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de rede

Senado Federal ali'Secretaria Especial do Interlegis v
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

Diagrama de Rede L3
Câmara Municipal de Picos. Pl

192.168.1.1

• 192.16a.1.2

PCSSV01 {
PCSFW02.(

PCSFWOf

10.30150.61

10.3.1511,1

PCSPR01
103,15113

PCSSV02 Holline"OHCP Estações'7
m3,' 502 PCSPC

Feito por.Alessandro Meneses Mesquita<:álessandromesquita:@interll~gis.gov .br)
Em 0510212007

•
Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
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timeout conn 1; 00,00 harf-clos.eâ ,orio: qo.:'tiCitl"'à?62:PO,- rpc';:O: iéí.:'ó'O-'hí'2s"i, o"q-; 00 - .
timeout h323 O:05:.00 mgcp.O :05 ;OO.sip'O :30: OO:sip media.'0::02,OO ,'- ;"~,.'.:'-'

£"

....

..-~~ '_ i..-;.'~-'''-"~'.=~-:,:~~_.-;",- <.
",-._, ~:-..: : ..-

.,,":':-:>~£,\::,:.;.._ ~- ""'-~,";:"~5~_:'"-~,
. --':'7'. _ . i+.. ':". 'f"" -.:'~••

.-.._;'-~-;.,~;~;~~;:"~-

t., :~_
aaa~server LOcAL"prOtoc-ol__'locaL'~:.:_i._;:.,-. ':.-'~;~~;9it¥-::~._,"...'.. "-".'.. -.~ .. '': _ . - -~ : _ .. ~ .. , .. . c,,,.-;..:-_~~:,-i.'F--- .~-.~. "_.-0-;:;" ~ ~<~'_:_- .y:.. ..~.,l.f~:':-y~.~.,....-

http :!?ervé~:-el1élbi~--.. ,._..'°Z.;..-~.;;:~.c~. ...~ ..::;~~~~~0~:~"~:;,-i:~~;.

R{~E'.~.~ó ~ ó ~~o~~.~~~.~.ó2;~f~~~;~~JiÍlSi:d~"'~""~,L~~r~""""';.~jt."' .•
'": _ ,,_ . ::.o;. .:-.-:;f~~.""!."",':i-"

nó', ~nmp-server' Iocation' .~.::-"'~~~. , .:.-2:~~~~.:#lk:...~:.,~: , ,.".. "
nó' __snni.p~.6ervef>éôntact ~.~'_ >~\:-: - -.. ~.'~~.~~~~T:-;,

snmp-'server 'çorrrrTll.!hitypUbllc,~.,'~.:~>'.;'.' ,.<>o::..,.~,", 7,:.~;~~--'
rio',~snmp-server .en'abte .traps/",,",,-:.-:'.-:~'~--- ,._- ":'; ",'- , _.~.
flo.odguard enabi~.. ~ ,--:;".:~-j~-~~. _'_ ?,~=:~-.<i,'- ..'.f:~~1t'~'"

~~g.g~~~~ig~si~~g~i:-!'!!~~1.~~~:~:~_~~::~;;~~:Sili:V'..,:.:'
cryPto. map toSede ..30 set' pe!"J',',200:199. 23'7"'195?é",:,',,', . _ :, :"'é'>
c;rypto "map"tó~~dê ,3.0,.set trafi-s~f(5:nli:"set,:'_Esp:iÃÊá~-i2:B_-SHA~:2'2:::~_-~,-f:
~~~~:-' ::~~i.~S~~:,~i~;~.~f_ace'~?~-?~ide' .... _?.~~:~~~~~:~_,_~~/~~;-~.' -;ç.-~~~.'~_.'.

isákitlp: 'key teste':Vpn .addiess--; 2'oó:~~:i99.2'37 ..l.:g-s'7ii.e1:tnask'!2'55~,2:5'5~:fJ:~.. '25S',:q'o,.~â(;eti~
í'sakrnp ideiltíty:address . _',-=-::'~0,;--"'-'i.'~,' - - ",/-:":~:~'-;,'"-'.. --.,.,t _ ,.- - -cf,

isakffip 'nat-traversal' 20:..~,. r"''':':'.4;:-' _ ::'---'..., ,.~,."":::'-,,=:'~;.:", -'i., ~ .--- '}:--~
isé-kirip pól ~cy .'10:':a_u'thent{Cãt:f5n"'pre.~'share, ::";f~i:'l:',~.'"
isaktnp polícy'lP:-encr-ypt{on .-âés.'-, ... " -.'~~~:'~~=..
isakmp -policy'''-lO. hash aha :-"~~.~~~"- _ . -~~t"'~~.-
üiakmp' policy._-10"-group,s _ ",' "--o':~;'E':;":~" _'~ ~
t-e:Inet' timeout~5:,~"- '.:..~ ... _ - ..,-'-Ç"":'::
ssh .'10.'3.15'0 '::""0.:'-'2~5'5.25S'. 255 ;"l9'2"'~iiis'ide~.'. ",--5-«>;;"-"
s'sh. 'O~'O'-O..O' O.o:o"~O'o'utside'->o~,," -~.~~.-
ssh', ..t','meout. 5', .. ' .;';;:"f'. _ .. ;:-~"'-

corii::iole timeout.á- ..,:', . ,.',~,,,,-."."",, ~'--:-:'p--
'::~.~'>~~•

•

Configuração do Switch
! ! ! 11Il 11I I 1!. .. _.
!'Modelo de configtiracao'. ":-':':'-..•?-;:<,,-,-
! IMPORTANTE:::.- *** .NAO trI'ILIg;E 7Á'c)~::N'Í'OS 1...
L! I'! ! ! ! r r! I ! I ..
r,
version 12.1

:,.~.. _.
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spanning~tree portfast
spanning-tree bpduguard enable-
switchport mode access
!
interface FastEthernetO/7
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable .
switchport made access
!
interface FastEthernetO/S
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access
!
interface FastEthernetO/9
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard ena~le
switchport made access

J
interface FastEthernetO/10
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard-enable
switchport mede access
!
interface FastEthernetO/ll
spanning~tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access
!
interface F~stEthernetO/12
spanning-tree -portfast
spanning-tree bpduguard enable ..
switchport mode access

1
I ! r 1I 111I! r! ! ! I [ 1! ! r ! ! lI! 1! ! lI! 1! ! ! ! 1-1! I 1lI! ! ! 1! ! I
1 Configuracao do IP DO SWITCH
interface Vlan1
ip address 10.3.150.60 255.255.255.192
no ip route-cache
no shutdown
!!!! I I!!! lI!!!!!!! I!!! 11li!!!! 1!(Il I! UI! 11111I! I!
I Configuracao do roteador padrao
I
ip defau1t-gateway 10.3.159.1
no ip http server
!
!!! 1!!! I!! I!!!!!! 11t!! I!! [11!1! I!!!! I! I!!! ! I! I! I!!

Configuracao da senha de acesso ao switch
con, CONSOLE LOCAL
vty' CONSOLE VIA SSH/TELNET
As senhas de acesso serao iguais.

1lI! 1! ! 1! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! lI! ! ! ! ! ! ! ! 1! ! ! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! 1! !
1ine con O
password 3huNafrE8T
lO9in

1ine vty O 4
password 3huNafrEBT
login

line vty 5 15
password 3huNafrEBT
login
!
exit
J
! ntp.inter1egis.gov.br (interno)

\I
InTERLEGIJ
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SINO - named.conf.local
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li'
II Do any,
li

OHCPO dhcpd.conf

..,... ,.-

.. ,,-,."

" .

}

# 'c' f' ' - "'<1 -DDNS" - ",--,-,--,-,,- h -c. - ~~';,.\'.O~,1~urac~o_ e,:,' _x -_-',. -_-':;':~'':>;--'_~~,l:.- .~.~ .. ," _"'-~::::..:;~:~.~.__ ~ .__._~;: -_"':",'; ;.:-"_',:~~::i;- .:.,e-
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Observações: Arquivo de execução do firewall (iptables) criado dentro de /etclfirewall/pcsfw02.sh

Colocado pra inicializar o script dentro de /etclinit.d/bootmisc.sh
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tnTEllUGU

006283

006282

00S54S
006469
005531
006468
005S32
007085
005547
007079
005533
007068

007091

1007551

1007245

1007486

1007368

1Não costa

DDDfTel Com:
I (89) 3422-1366

NOTombamento:

NOTombamento:
NOTombamento
N° Tombamento
NOTombamento
NOTombamento
NOTombamento
NOTombamento
NOTombamento
N° Tombamento
NOTombamento
NOTombamento
NOTombamento

NOTombamento:

NOTombamento:

Muniápio:
I PICOS

Técnico:
I ERIK GOMES SILVA

00120A96GHEI
411031846
00120A96GHLN
412001280
00120A96GKYH
412012819
00120A96GHFL
412012267
00120A96GHI6
412010493
00120A96GL 46
412010262

100120A96HUYS

ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie CPU:
NOSérie Monitor:
NOSérie CPU:
NOsérie Monitor:
NOSérié <:PU:
NOSérie Monitor:
NOSérie CPU:
NOSérie Monitor:
N° Série CPU:
NOSérie Monitor:
NOSérie CPU:
NOSérie Monitor:

NOSérie Firewall:

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SS com Monitor lS"

EQUIPAMENTOS RECEBIDos
1) _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

NOSérie: I00120a96GHUH

4) _ Switch de dados remoto, marca aSCO,modelo 2950-12
N° Série switch: [00120A96HVU9 I

3) _Microcomputadores servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor lS"
NOSérie CPU: 00120A96GH9I NOTombamento:
NOSérie Monitor: N° Tombamento
NOSérie CPU: 00120A96GHA4 N° Tombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento

S) _ Firewall- Appliance, marca asco, modelo PIX 501-10 3DESjAES BUNDLE (CHASSIS, SW, 10 USER,
3DESjAES)

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca asco, modelo 790SG GLOBAL
NOSérie Telefone IP: 100120A96HW08 1 NOTombamento:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX, modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME
N0 Série Nobreak: 1007179 I NOTombamento:

CÂMARAMUNICIPAL
Estado:

1 PI
Responsável junto ao Programa Interlegis:I ~
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite) .

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:
ISUPRIMENTOS INFORMATlCA

e.' .;:-.
•
' 'fi~: if~,':1
, -. ..,' ,. '

'"j>',••••••••••••••2t•••••••••••••••••••••••••••••••



8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EX5 1000 T/B - Ent. 1l0/220V - saída llSV 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de lkva

Maquinas, 00120A96GL46 NÃO ESTA FUNCIONANDO, foi retirado pelos técnicos da Interlegis um pente de

256 MB e foi colocado na maquinas 00120A96GHJ6 que ja estava com um pente de 128 MB, a mesma esta

funcionando. e Nobreak 007179 não esta ligando .

InrERLEGU

00120A96HWJD
00120A96HWI2
00120A96HWI6
00120A96HWHR
Não consta
00120A96HWJT

1007755
Não consta

NOTombamento:
NOTombamento

NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:

Nome completo (legível) do Responsável:
; "1..I51ON O:3N oS -, _ TA

Cargo do Responsável:
() P~12ADO';> D~ e.oM.PUTADO R

Ass.:i2; ~Q.G-úÇ)~'Oti0 @a'Ú\.oo C20L
) ResponsáI'pelo aceite' na Câfnara .

00120A96GZ4C
OO120A96GZ56
OO120A96GZ62
OO120A96GZ5
OO120A96G 85
00120A96HW08

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NO Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NO Série Estabilizador:

10) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RACK 36
N° Série Rack: I 00120A96HW4P
N° Série Mon. 9pol_OO_7688 _

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas dáusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis .

9)

Data: J/) I oJ..1,1 .:2001

•.' ..".,
'. •
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 . PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4. TESTEDEACEITEDOMICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 . TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIAEASSISTÊNCIATÉCNICA.

________________________ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa•
• 1 ponto de elétrico de lkW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele .

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnlcasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. TomadasElétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

N••lI!ro ti ••
Fau

•
'm.

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre.
ak e o establllzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

3



2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas Imediatamente.

•

•

2.3 NÂOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARAMUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br . O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

)

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Flrewall remoto - Appliance;
1 Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao klt básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__________________________ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô'
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva.
nizado ou aço Inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da
___________________ ••••• 9
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